
REUNIÃO DE NOVEMBRO 2025- SHALOM!!! 

Acolhida:      Oração e Canto Inicial: Nº 83 

OS SANTOS COMO MODELOS DE VIDA E SANTIDADE. 

Leitura da Palavra: 1 Pedro 1,13-16 

Os Santos são vistos como exemplos de vida e modelos de superação, cuja santidade se constrói na perseve-

rança e na fé, por meio da ação da graça de Deus e do esforço humano. Eles nos mostram que é possível viver 

uma vida de santidade; ajudam-nos a progredir na prática das virtudes, tanto por sua intercessão quanto pelos 

nobres exemplos que nos deixaram. Devemos, portanto, venerá-los: são nossos intercessores e modelos, e por 

isso devemos imitá-los. 

É interessante perceber que os Santos foram, e são, pessoas comuns como nós. Também tiveram seus defeitos 

e fraquezas, mas souberam vencê-los. Como conseguiram isso? Por meio da vida interior e do auxílio da graça 

divina. Devemos olhar para os Santos não como pessoas distantes de nossa realidade, mas como homens e mu-

lheres que, apesar de seus pecados, alcançaram a plenitude da vida com Deus. 

O mais importante é imitá-los, reproduzindo também as suas virtudes. Todos eles se empenharam em refletir, 

em si mesmos, os traços do “modelo maior”, que é Jesus Cristo. Assim, os Santos podem dizer de si, como São 

Paulo: “Sede meus imitadores, como eu o sou de Cristo” (1Cor 4,16). 

Cada um deles cultivou virtudes singulares, como a fé, a confiança, a pobreza, o amor, a humildade e a forta-

leza, entre tantas outras. Os Santos foram homens e mulheres que se deixaram transformar pela graça de Deus e 

corresponderam a ela com uma vida honesta, virtuosa e, acima de tudo, fiel à Palavra divina. Em outras palavras, 

ser Santo é viver o Evangelho, é fazer a vontade de Deus no lugar onde se está inserido: em casa, no trabalho, na 

igreja, na comunidade. 

Durante muito tempo acreditou-se que a santidade era algo reservado apenas aos que viviam em mosteiros, 

padres, freiras e religiosos. No entanto, esse é um pensamento equivocado, pois a santidade é possível para todos: 

para o estudante, a mãe de família, o pai trabalhador, o jovem universitário, independentemente da profissão ou 

da posição social. 

Por isso, é importante conhecer o Santo de nossa devoção, pois sua vida fortalece a fé e serve de inspiração. 

O Santo pode ser um intercessor junto a Deus, e conhecer sua história nos ajuda a compreender que a santidade 

é um caminho acessível. A convivência espiritual com ele nos inspira a buscar uma vida mais santa, especialmente 

nos dias atuais, quando há tantas distrações e fontes de informação. 

A Igreja Católica celebra o Dia de Todos os Santos em 1º de novembro, honrando todos aqueles que viveram 

vidas santas, tanto os conhecidos quanto os anônimos. Cada Santo é padroeiro de um grupo, área ou causa espe-

cífica: 

• São Francisco de Assis, amigo dos animais e dos humildes; 

• Santa Rita de Cássia, intercessora dos casos impossíveis; 

• Santo Antônio, protetor dos amores e dos objetos perdidos; 

• São Judas Tadeu, protetor das causas impossíveis e desesperadas; 

• São Bento, defensor contra o mal, as tentações e os perigos espirituais; 

• Santa Teresinha do Menino Jesus, padroeira das missões, das vocações e da esperança; 

• São José, padroeiro da Igreja, dos trabalhadores e das famílias; 

• Nossa Senhora Aparecida, Padroeira do Brasil, entre muitos outros. 

A santidade, como podemos perceber, se realiza no cotidiano, nas pequenas coisas que fazemos com amor. 

Quando colocamos amor em nossas ações, damos a elas um sentido profundamente evangélico. Ser correto, ho-

nesto, trabalhar com dedicação e amor, tudo isso é caminho de santidade. Devemos apresentar os Santos a nossos 

filhos, cultivar neles o amor e a admiração por esses amigos do céu. É bom que saibam que, além da mãe, do pai 

e da família, podem contar com muitos intercessores que cuidam e rezam por eles. 

Que saibamos, enfim, aproveitar cada oportunidade do nosso dia como forma de santificação e louvor a Deus, 

que nos ama e quer sempre o melhor para os seus filhos. Shalom! 

Para o grupo refletir: Você tem um Santo da sua devoção? O que ele mais o inspira? E você, como pode ser 

Santo nos dias de hoje? 

Oração e canto final: Nº 96 (Sugestão para melodia, pesquise na internet: Como são belos os pés do mensageiro. Pe. Zezinho) 


